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Résumé

“Solidarité, violence, oubli : les trois temps de Les-
bos”, une exposition photographique ouverte entre 
décembre 2025 et janvier 2026 à Lisbonne, s’appuie 
sur l’exemple de Lesbos pour réfléchir à l’évolution 
des politiques migratoires sur le territoire européen 
au cours de la dernière décennie. Sur cette île grec-
que, un centre destiné aux personnes en déplacement 
s’est particulièrement distingué par les conditions 
sanitaires dans lesquelles il enfermait des milliers de 
personnes sur le territoire européen : le camp de Mo-
ria, à Lesbos. Après l’incendie qui a marqué la fin de 
son dernier chapitre, la Commission européenne a 
financé cinq nouveaux camps dans les îles grecques, 
promettant des installations adéquates conformes aux 
normes de l’UE. Que nous apprend cette frontière 
européenne sur le respect du droit international en 
matière d’assainissement de base?

Mots-clés: Droits de l’homme; Assainissement; San-
té; Demandeurs d’asile; Grèce; Camp de réfugiés.

Quando falamos de fronteiras e migrações, o pri-
meiro direito que nos ocorre é aquele que concede 
proteção internacional, previsto pela Convenção 
das Nações Unidas sobre o Estatuto dos Refugia-
dos. Menos evidente é o direito ao saneamento, 
acostumado a receber menos atenção política, ju-
risprudencial e académica [1]. Apesar de não cons-
tar na Declaração Universal dos Direitos Humanos, 
o direito humano à água e saneamento viu-se con-
sagrado em 2010 pelas Nações Unidas [2], reco-
nhecendo que o seu difícil acesso está na base da 
transmissão de doenças (resultando em 1,4 milhões 

Resumo

“Solidariedade, violência, esquecimento: os três 
tempos de Lesbos”, uma exposição fotográfica 
aberta entre dezembro de 2025 e janeiro de 2026 
em Lisboa, parte do exemplo de Lesbos para refle-
tir sobre a evolução das políticas migratórias em 
território europeu, na última década. Nessa ilha 
grega, um centro destinado a pessoas em movimen-
to teve especial destaque pelas condições sanitárias 
em que encerrava milhares em território europeu: 
o campo de Moria, em Lesbos. Após o incêndio que 
encerrou o seu último capítulo, a Comissão Euro-
peia financiou cinco novos campos nas ilhas gregas, 
prometendo instalações adequadas que cumprissem 
as normas da UE. O que nos ensina esta fronteira 
europeia sobre o cumprimento do direito interna-
cional ao saneamento básico?

Palavras-chave: Direitos humanos; Saneamento; 
Saúde; Requerentes de asilo; Grécia; Campo de re-
fugiados.

Abstract

“Solidarity, violence, forgetting: the three phases of 
Lesbos”, a photographic exhibition open between De-
cember 2025 and January 2026 in Lisbon, uses the 
example of Lesbos to reflect on the evolution of mi-
gration policies in Europe over the last decade. On this 
Greek island, one centre for people on the move has 
been particularly notorious for the sanitary conditions 
in which it confined thousands of people on European 
territory: the Moria camp on Lesbos. After the fire 
that closed its last chapter, the European Commission 
funded five new camps on the Greek islands, promi-
sing ‘suitable and futureproof facilities that would be 
up to EU standards’. What does this European border 
teach us about compliance with international law on 
basic sanitation?
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de mortes anuais, segundo dados de 2023 da Or-
ganização Mundial de Saúde - OMS), do abandono 
escolar, da perda de oportunidades profissionais e 
do risco de agressão sexual [3].
Nos últimos dez anos, uma estrutura de fronteiras 
teve especial destaque pelas condições sanitárias 
em que encerrava milhares em território europeu: 
o campo de Moria em Lesbos, “famoso pelas suas 
sanitas sujas” [4].
Através de fotografias tiradas em 2025, procurei 
evocar a realidade vivida por pessoas migrantes 
nesta ilha grega, num projeto fotográfico em cola-
boração com a Humans Before Borders, a que cha-
mamos “Solidariedade, violência, esquecimento: os 
três tempos de Lesbos” (Fig.1) [5], exposto entre 
dezembro de 2025 e janeiro de 2026 em Lisboa. A 
exposição parte do exemplo de Lesbos para refletir 
sobre a evolução das políticas migratórias em terri-
tório europeu na última década, desde a crise huma-
nitária de 2015, com um destaque especial para o 
papel do campo de Moria no desenrolar de eventos.

Neste texto, analisarei as condições sanitá-
rias nestas instalações até à sua destruição 
em 2020, bem como que lições terão sido 
implementadas na construção e manutenção 
dos campos que se seguiram naquela região, 
para que possamos responder à pergunta: o 
que nos ensinam as ilhas gregas do Egeu so-
bre o cumprimento do direito internacional 
ao saneamento básico na União Europeia?
Adoto o conceito de saneamento de Langford et 
al. (2017) [1], que vai além do da OMS, incor-
porando não apenas a gestão de instalações e tra-
tamento de resíduos, mas também preocupações 
com a proteção da dignidade humana, da diver-

sidade cultural e do direito à privacidade:

O saneamento constitui a capacidade de aceder a espa-
ços e instalações (sempre que e onde necessário) que pro-
porcionem privacidade e dignidade para urinar, defecar e 
praticar a higiene menstrual de uma forma culturalmente 
aceitável; e que (...) protejam o utilizador, a localidade 
(...) e a população em geral das consequências adversas da 
contaminação com os resíduos associados.

Um direito que contempla (i) a responsabilidade na 
contenção, esvaziamento, transporte, tratamento e 
reutilização/descarte de resíduos humanos e águas re-
siduais [6]; (ii) a garantia na acessibilidade, disponibi-
lidade, aceitabilidade, custo e qualidade comportáveis 
[7] e (iii) a garantia da sua manutenção, evitando re-
trocessos e deterioração das instalações de água, saúde 
e higiene [1].

“Moria nunca mais”

A expressão acima é de Ylva Johanson, da Comissão 
Europeia (CE), no rescaldo do incêndio que ter-
minaria os dias do campo de Moria, em setembro 
de 2020 [8]. Criado em 2013, tornou-se, após a 
crise humanitária de 2015, o maior centro de mi-
grantes em solo europeu [9].
Nesse espaço previsto para 2.840 pessoas, mais 
de 20.000 [10] estariam ali contidas no fim de 
2019 (Fig.2). Entre os vários motivos que lhe 
conferiram a reputação de “mais infame” [10–
13], destaco aqui as condições de saneamento. 
O padrão Esfera [14], um manual que define 
mínimos exigidos para garantir uma vida digna 
a pessoas deslocadas em matéria de saúde, água, 
higiene e saneamento, indica que deve existir 
uma sanita para cada vinte pessoas, disponíveis 

Figura 1: Skala Sikamineas, Março 2025

Figura 2: Vista exterior do muro do campo de Moria, Março 2025
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a 50 metros de distância. Chuveiros, um para cada 
cinquenta, ambas instalações com iluminação e fecha-
duras adequadas.
Em Moria, centenas de testemunhos disponíveis mos-
tram um cenário longe do ideal. Os números revela-
vam a existência de zonas com uma sanita para cada 
200 pessoas [15] e um chuveiro para cada 506 (Fig.3) 
[10]. As imagens mostravam lixo omnipresente onde 
crianças brincavam [4,8,13,16,17], casas de banho su-
jas e entupidas, com lama e dejetos sobressaindo na 
tijoleira [16].

Conheciam-se famílias com retretes improvisadas ou 
que recorriam a fraldas para evitar filas eternas e per-
cursos longos e inseguros à noite [17,18]. Profissio-
nais de saúde exasperados: “Nós tratamos dos pacien-
tes, mas ninguém melhora, é impossível curar algo 
nestas condições” [19]. Vale a pena destacar também a 
experiência da comunidade autóctone local, vivendo 
naqueles anos com o cheiro do esgoto entranhado nas 
suas casas, como conta um vizinho do campo à cor-
respondente da BBC [20]. Apenas em 2019 os esgotos 
deste centro foram ligados à estação regional de trata-
mento de resíduos [21].
À falta de saneamento digno acresciam a alimentação 
precária, a falta de água e a insegurança [4,10,18,22], 
tornando Moria “o pior lugar do mundo” [20], com 
duras consequências na saúde física e mental das pes-
soas migrantes – 1 em cada 4 crianças apresentava 
tendências suicidas [23]. Segundo um profissional dos 
Médicos Sem Fronteiras (MSF) [24]:

Todos os dias tratamos muitas condições relacionadas com 
a higiene, como vómitos, diarreia, infeções cutâneas e ou-
tras doenças infeciosas, e depois temos de devolver essas 
pessoas às mesmas condições de vida de risco. É um círculo 
vicioso insuportável.

Foi nesta situação temerosa que os requerentes de 
asilo – entre os quais idosos, crianças, mulheres grá-
vidas e doentes crónicos [25] – enfrentaram o pri-
meiro ano da pandemia, com cortes diários na água 
e mais de 1000 pessoas para cada torneira (o padrão 
Esfera recomenda uma torneira para 250 pessoas, 
num cenário de saúde e quantidade de água dispo-
nível considerado “normal” [14]), escassez de másca-
ras, luvas e sabão, e milhares concentrados em filas 
sem possibilidade real de distanciamento [4,8]. Con-
dições que seriam consideradas ilegais, já em 1949, 

remontando à Convenção de Genebra (III), para 
prisioneiros de guerra: “A Potência detentora 
será obrigada a tomar todas as medidas de higie-
ne necessárias para assegurar a limpeza e a salu-
bridade dos campos e para impedir as epidemias” 
[26].
Condições que só acabariam a fomentar doença 
e violência, reforçando a perceção desta comu-
nidade como perigosa e indesejada – “mais ‘um 
risco’ do que ‘em risco’” [8].
Sobre os motivos que levariam à degradação do 
campo, voluntários e trabalhadores humanitários 
partilharam com Gordon e Larsen (2021) [8], a 
perceção de que seria pelo estatuto temporário 
deste campo – os chamados hotspots. Em segun-

do lugar, consideravam que a concorrência de várias 
organizações pelo mesmo financiamento adensava 
a negligência do espaço: “a limpeza das instalações 
sanitárias ou a recolha de lixo, são ignoradas em fa-
vor de atividades que possam melhorar a imagem da 
organização” [8]. Consciente disso Steven Heighton 
[27], um voluntário que se deslocou a Lesbos para 
ajudar na resposta ao fluxo excecional de 2015, ele-
va no seu livro de memórias a preocupação de um 
colega:

No final da primeira semana, para manter boas relações 
com os habitantes locais, calçou luvas de borracha, atou 
várias t-shirts ao nariz e à boca, (...) e, peça a peça, ao 
calor, recolheu os excrementos deixados pela passagem de 
vários milhares de pessoas. A palavra “herói” não é habi-
tualmente associada à imagem de um homem ajoelhado a 
encher sacos de lixo com merda humana.

Afinal, como recorda Langford et al. (2017) [1], o 
direito ao saneamento possui uma dimensão híbrida, 
entre um caráter individual e coletivo, com a sua não 
concretização a condicionar quer o indivíduo afetado, 
quer a comunidade circundante, quer a relação entre 
ambos.

Figura 3: Chuveiros no campo de Moria, Março 2025
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Substituir velho por novo

Se Lesbos ganhou notoriedade pelo campo de Mo-
ria, também nas ilhas de Leros, Kos, Quios e Samos 
era possível detetar migrantes nas mesmas condições 
degradantes [28,29]. Como tal, em 2019, o governo 
grego anunciou a construção de novos campos, agora 
chamados Centros Fechados e de Acesso Controlado 
(CFAC) [10,19]. 
Dos cinco CFAC anunciados em 2019 pelo governo 
grego (governo esse conservador de direita alinhado 
com as políticas antimigração de Órban), foram inau-
gurados desde então novos campos em Samos, Leros e 
Kos, todos em 2021.
A envergadura desta “nova geração [de infraestruturas] 
nas ilhas do Egeu” (citando a CE [30]) representou um 
investimento de mais de 200 milhões de euros [31]. Uma 
linha de construção que só é possível graças ao aumento 
de 135% dos fundos de gestão de fronteiras, inseridos 
no Quadro Financeiro Plurianual (QFP) 2021–2028 da 
UE, comparativamente ao QFP anterior [32].
São superestruturas duplamente vedadas, com torni-
quetes de controlo, portões magnéticos, raio-X, siste-
ma de controlo de acesso de dois fatores, videovigilân-
cia 24/7, drones e monitorização com algoritmos de 
análise comportamental [30,32–34].
Ainda assim, também nestes exemplares de tecnologia 
de última ponta, expostos em várias ocasiões a perío-
dos de sobrelotação, “foram observadas deficiências no 
acesso a instalações e itens sanitários”, segundo o Greek 
Council for Refugees [35].
Em Leros, foi sinalizada falta de água nas casas de ba-
nho e esgotos a transbordar [36]. O mesmo acontece 
em Kos, inundando áreas residenciais do campo, devido 
a falhas estruturais. Também ali, as instalações WASH 
(do inglês “água, saneamento e higiene”) rapidamente 
se deterioraram, com água turva e sem condições 
de higiene para evitar surtos de sarna [30]. Nes-
te CFAC, apesar das condições sanitárias indignas, 
não é permitido aos requerentes de asilo entrar 
com produtos de limpeza no campo [37], uma di-
ficuldade também encontrada por aqueles detidos 
em Samos [38].
Em 2023, no CFAC de Samos, descrito em 2021 
pelo primeiro-ministro grego como “um campo 
com condições impecáveis” [36], havia apenas três 
sanitas funcionais para 300 pessoas e água apenas 
três horas por dia [39]. Há relatos de crianças a uri-
nar em garrafas, no chão ou nas calças, com medo 
de se deslocar à noite até à casa de banho [36,37]. 

Já as mulheres, continuam confrontadas com o medo 
de assédio ou assalto sexual, sendo comum terem de 
partilhar balneários com homens, expostas em longas 
filas de espera [40]. Também aqui, pragas nos balneá-
rios, como baratas e roedores, doenças de pele, surtos 
de sarna e problemas gastrointestinais parecem estar na 
ordem do dia [38,41].
O coletivo Solomon partilhou em 2025 [36] fotos da 
secção de menores: casas de banho sujas, entupidas e 
inutilizáveis, água quente inexistente, numa zona que 
tinha tido já 300 crianças acima da lotação.

Atos de violência

Numa publicação intitulada “Rumo a melhores condi-
ções de vida”, a Comissão Europeia imaginou os novos 
CFAC nas ilhas gregas como “instalações adequadas e 
preparadas para o futuro que cumpram as normas da 
UE” [31]. Olhando às condições sanitárias, ainda que 
tenha havido de facto uma melhoria nas instalações 
WASH, a CE continua a fracassar em garantir várias es-
feras do direito ao saneamento – como o esvaziamento, 
a disponibilidade, qualidade e manutenção. Está assim 
ainda por realizar o desejo de Ylva, em não repetir as 
condições vividas no hotspot de Moria.
Gordon e Larsen (2021) [8] denunciam como violência a 
inação por parte dos Estados da UE perante as condições 
documentadas (Fig.4). Foi também a violência o fio con-
dutor da minha exposição com o coletivo Humans Be-
fore Borders. Violência traduzida no esquecimento, quer 
do passado - daquilo que foi Moria e outros hotspots nas 
ilhas gregas -, quer do futuro, ao esconder vidas humanas 
em condições humilhantes, nos centros fechados, invisi-
bilizando-as do público geral. Afinal, como o nome indi-
ca (“Fechado e Acesso Controlado”), tratam-se de áreas 
restritas a organizações cívicas e comunicação social [8].

Figura 4: Campo de Moria, Março 2025



43

A n a i s  d o  I H M T

62

Ensaio

As ilhas gregas do Egeu ensinam-nos que é preciso ir 
mais além do que a simples construção de novas infraes-
truturas para que se cumpra o direito internacional ao  
saneamento básico na União Europeia - sobretudo se o 
seu financiamento continuar associado, como vimos, a 
uma agenda securitária e não humanista.
Dá-nos ainda as luzes necessárias para refletir não ape-
nas sobre as fronteiras no outro lado da Europa, mas 
também o panorama nacional. Recordando o intuito 
do governo português em construir dois CFAC no seu 
território [42], destaco, o parecer da Amnistia Interna-
cional (2024) [39] sobre o CFAC de Samos:

[Este] deve servir de sinal de alerta para a UE e os seus 
Estados-Membros na implementação do novo Pacto Euro-
peu sobre Migração e Asilo, que prevê a criação de insta-
lações de acolhimento semelhantes ao longo das fronteiras 
externas da UE e se baseia na exclusão racializada das 
pessoas em movimento.

Por último, nos anos recentes, os Estados-Mem-
bro têm já sido instados à concretização do direito à 
água e saneamento, com estes direitos aparecendo 
reconhecidos como necessidades humanas no Pilar 
Europeu dos Direitos Sociais, e a sua sustentabilidade 
compreendida no Pacto Ecológico Europeu [6]. É im-
perativo que se aplique a mesma exigência sobre o de-
ver de respeitar, proteger e cumprir o direito humano 
ao saneamento, garantindo que não fica circunscrito a 
estatutos de cidadania, mas que se veja consagrado em 
todas as matérias de fronteiras, seja nas ilhas gregas ou 
em qualquer outro território.

Declaração de conflitos de interesse

A autora declara que não existem conflitos de interesse 
relacionados com o presente artigo.
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